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NOVA YORK, SÃO PAULO e BRASÍLIA. 
O Governo tem de ser enérgico 
no tratamento da dívida dos esta-
dos, aprovar o mais rapidamente 
possível todo o pacote fiscal no 
Congresso e surpreender com al-
guma notícia importante e positi-
va, se quiser acalmar de novo o 
mercado financeiro. Esta é a opi-
niãoda maioria dos analistas eco-
nõmicos, para quem a ajuda do 
FMI, sozinha, não consegue mais 
tirar o país da posição frágil em 
que se encontra. 

Para alguns analistas, houve 
exageros na reação do mercado 

No entanto, alguns analistas fi-
nanceiros consideraram um exa-
gero a queda acentuada da Bolsa 
de São Paulo e a elevação dos ju-
ros e do dólar nos mercados fu-
turos, ontem. É o caso do econo-
mista-chefe para as Américas do 
Banco ING Barings, Arturo Porze-
canski. 

— É uma reação puramente 
psicológica. O mercado ficou re-
ceoso das conseqüéncias da ati-
tude do ex-presidente Itamar, co-
mo a adesão em massa de outros 
governadores. O Governo federal 
fez bem ao reter os créditos do 
estado, mas os investidores que-
rem mais: uma prova de liderança 

uma demonstração da capaci-
dade de gerenciamento — disse 

Porzecanski, em Nova York. 
Segundo ele, a única saída é o 

Governo federal tomar uma atitu-
de drástica, como a demissão.de 
fúncionários, para dar exemplo 
aos governadores. Porzecanski 
diz 'que os investidores querem' 
que o Governo demonstre ter o 
controle da situação política e a 
determinação de executar o ajus-
te. Uma das possibilidades ime-
diatas, segundo o economista do 
ING, seria o corte de funcionários 
na esfera federal. 

De acordo com o diretor de es-
tratégias globais do Banco Leh-
man Brothers, José Maria Barrio-
nuevo, a volatilidade dos investi-
mentos no Brasil pode durar mais 
alguns dias ou até semanas, e só 
deverá ser revertida quando 
Congresso Nacional aprovar as 
medidas pendentes do ajuste fis-
cal. 

Segundo ele, o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso fez o 
que podia em relação à moratória 
anunciada por Itamar Franco, 
mas o mercado ficou nervoso ao 
sentir que a posição política do-
Governo federal está ameaçada. 

Economista em NY diz que 
calma só volta com ajuste 

— A tranqüilidade só voltará 
com a aprovação final das refor-
mas. Os investidores sabem que 
só a partir delas os juros poderão 
baixar, reduzindo os efeitos da re-
cessão e restaurando a confiança  

dos investidores. Só há um remé-
dio: ajuste fiscal o mais rápido 
possível. Os políticos brasileiros 
devem estar conscientes de suas 
responsabilidades — afirmou 
Barrionuevo, em Nova York. 

Melhora do cenário, que era 
esperada, não aconteceu 

No momento em que normal-
mente os administradores de re-
cursos globais redirecionam suas 
aplicações pelos diversos merca-
dos do mundo, o dinheiro não es-
tá chegando ao Brasil. 

A deterioração das expecta-
tivas neste início do ano se dá 
simplesmente porque a melhora 
que era esperada com ansiedade 
não aconteceu. O nervosismo do 
mercado não se deve a um fato 
isolado como a moratória minei-
ra, que só agrava a situação. É 
uma perda real de credibilidade 
— diz Dany Rappaport, econo-
mista do Banco Santander. 

O diretor de juros e câmbio do 
Ban'co Boavista, Luiz Alberto 
Marques, endPssa essa posição. 
No mercado, á cada vez maior a 
sensação de que o Brasil terá di-
ficuldades parA cumprir as metas 
acertadas com o FMI. 

Se isso acontecer, a chance 
de haver uma saída total de es-
trangeiros é enorme. A base das 
análises dos investidores estran-
geiros são os fundamentos. Até 
porque eles não entendem as par-
ticularidades da política e da eco- 

nomia brasileira — diz Mai-qtei  s: 
Para o diretor da área hitér'ria-' 

cional do Banco BMG, RiCaildo 
Torres, o movimento do mercado 
brasileiro mostra que os ine lsti-
dores que ainda mantêm.li.,4si- .  
ções no Brasil estão disposto' s a 
reduzi-las ainda mais. Inf 
mente, cresce a procura poi'ro-
teção cambial e por aplié'ações 
atreladas às taxas de jurdo - 
"overnight". Segundo Marq`ues, 
do Boavista, as grandes•énii;:re-
sas nunca deixaram de ter aplica-
ções em CDI, mas nos últinios 
dias até esses clientes estãci:mi-
grando para o "over", pressionan-
do as taxas de juros no mercado 
secundário. 

A nossa recomendaçaopos 
clientes é para ficar no a-over- _ 
night" e não se expor em outros 
ativos — endossa Rappaliórt• 

Corretoras dos EUA agniárdam 
novas análises sobre o país 
Os responsáveis pelos.  

cios com papéis brasileiros em 
corretoras americanas aguar-
dam, para os próximos dias, a'di-
vulgação de novas análises sobre 
o país. A primeira revisão sla. si-
tuação brasileira .foi feita .pelo 
ING, na segunda-feira. Segundo o 
diretor de uma dessas corretoras 
americanas, que tem forte'-atua-, 
ção em todos os mercados:emer-
gentes, essas avaliações não.c,he-
gam a ter um impacto direto :so-
bre a perspectiva do país. ■ 


